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B P I S T O t A  n o  © I A

(I. Epis to la  de S .P edro  II I  8-15)
Meus queridos Irm ãos ,  sede 

todos  perfeitam ente un idos,com ­
passivos, am ando  vos como ir­
m ãos ; sede m isericordiosos, a f -  
faveis, hum ildes. Não deis  m a l  
po r  m al,nem  ultraje  por u l t ra je ;  
mas, pelo contrario , bemdizek 
aquelles  que vos am ald içoam , 
sabendo que  p a ra  isso é q u e  
fostes cham ados  afim de rece- 
berdes, como herdeiros,a  benção- 
que Deus vos reserva.

Gom effeito, si a lguem  am a  a 
v ida e deseja te r  dias felizes,, 
im peça que a  sua  lingua se en­
tregue á  maledicência, e que  o s  
seus  labios pronunc iem  p alav ras  
de e n g a n o ; desvie se do mal 
e faça o b e m ; procure a  paz 
e t rab a lh e  por adqu iri l-a .  P o r ­
que o S enhor tem os olhos fitos 
nos jus tos ,  e os seus  ouvidos 
es tão  a t ten to s  ás  orações delles, 
porém  olha os m áu s  com um 
rosto  cheio de ira. E quem  
vos fará mal, si vós não  pensaes  
senão em fazer bem ?—Si toda­
via soffrerdes pela jus tiça ,  sereis  
felizes.— Não tem ais os males 
de que elles querem  in fund ir-  
vos t e m o r ; nem  com elles vos 
perturbeis ,  m as  glorificae em 
vossos corações a san tidade  de 
Nosso Senhor Jesus-C hris to .

EXPLICAÇÃO

N esta Epis to la  o Apostolo S. 
P ed ro  recom m enda a  pra tica  da  
caridade, a  coragem e a  co n s ­
tânc ia  em presença d a  p e rse ­
guição.

P o r  isso recorda os deveres 
com m uns a todos estados e o 
que  se deve fazer 11a persegu i­
ção para  gloricar a  J e su s  Chris- 
to.

Os deveres consistem  n ’um a 
caridade terna , compassiva, ge­

<■*«* -------

Aos jírotestõs" de toda  a F r a n -  
ça verdadeira  e catholica co n tra  
a  glorificação desse to rp e  es- 
criptor, convém  accrescen ta r  o 
s e g u in te : As U niões catholioas 
H ollandezas  de operár io s  m an­
d a ram  o segu in te  p ro tes to  ao 
povo Francez,

«As associações catholicas ope­
rá r ia s  da  H ollanda, ind ignadas  
pela h o n ra  p re s tad a  pelo go­
verno  F rancez  ao g ran d e  e s -  
c r ip to r  pornographico  d o sec u lo  
XIX, Em ite Zola, m an d an d o  
coltocar os  seus  re s tos  m ortaes  
e o  P an th eo n ,  ju n to  dos m ais  
no táveis  e g loriosos filhos da 
F rança ,  e pela a f ro n ta  assim  
feita ao pudor dos povos :

«Testeiban^aim seu  m ais p ro ­
fundo  desprezo  ao hom em , cujo 
esp iri to  perverso  é t r a n s m d t id o  
em  su as  obras,  que  contém  
u m a  serie de graves offensas 
ao  pudor,espec ia lm ente  para  a 
cam ada  operaria , por elle tão  
vilipendiada.

«Declaram s u a  plena adhesão  
a  to d o s  os bons pensadores  do 
povo Francez, que  p ro s te s tam  
con tra  essa offensa ao pudor 
publico, co n tra  essa  e scan d a lo ­
sa  profanação aos heróes  do 
glorioso passado  F ran c ez ;  Fi 
na lm ente  incitam  os Gatholicos 
Francezes  á  organização  forte, 
á  coragem  e perverança,e  so 
b re tudo  ao auxilio á  im prensa  
'Catholica, — para  que  brevem ente 
su rja  a a u ro ra  d ’um a melhor 
e p o c a !»

A tras ladação  foi no d ia  4 
de  J u n h o  des te  anno.

L em bram os  a  opinião  do pro- 
prio  Zola sobre 0 governo F ran  
cez, que lhe e s tá  p res tando  tão  
g ran d e  h o n r a :

«O ^fcsnado  é a  escum a da 
ignoranc ia  e vaidade, que  o 
suffragio universaL m an d a  a 
Paris .  H om ens can tonaes , influ­
encias ephem eras,illusrte3  des 
conhecidos, baixos orgu lhosos, 
qu e  vêm en tra r  n a  lu ta  de 
com petência  politica e se c o n ­
ten tam  com ura oss > que  vão 
roendo... doen tes  cerebraes, que 
sonham  rea l izar  suas  m an ias  1

nero sa  e sem pre p ro m p ta  a  soc- 
co rre r  o proxim o e a  p e rd o a r  - 
lhe, n’um a hum ildade  s in ce ra  
que  insp ire  a  m odéstia  e m an ­
te n h a  a  união. N enhum a idade, 
condição ou prete9to p ó d e  d is ­
p en sa r  des tes  d e v e re s ; s ão  elles 
como q u e  a  a lm a  do G h ris t ia -  
nistoo.

Gom efleito, n ão  b a s ta  p a ra  
se r  bom, n ão  fazer m a l ; é  p re -  
cizo fazer bem  para  n ã o  ser 
máo.

Não t in h a  fe ito  mal o servo, 
do Evangelho  que recebera  um 
só ta len to ,  nem  t in h a  ab u sad o  
desse  ta len to  ; porem  foi rep ro ­
vado  po r  n ão  o te r  feito valer. 
Muitos pensam  que  por n ã o  
fazerem  mal, n ad a  tem  q u e  
rece ia r  da  ju s t iç a  d iv in a ;  vejam 
com essa parabo la  como é g r a n ­
de seu engano.

E n tre  todos  esses deveres, o 
m ais  necessário  para  conse rvar  
a paz e a  un ião  fra te rna ,  é o 
perdão  d as  offensas.

S. Pedro , q u e  tão  e x p r e s s a ­
m en te  recom m enda o perdão 
d a s  in jurias, a p ren d e ra  do seu 
d iv ino  Mestre a  p e rd o a r  até  
s e ten ta  e se te  vezes, is to  é, a 
rrunca se cansar  de p e rd o a r .  
Segundo este  principio é que 
devem os nos p o r ta r  com os 
adversários .

Si som os alvo de contradições, 
si d is p a ra m  co n tra  n ó s  seus  
t i ro s  envenenados a  ca lu m n ia  
e a  in justiça , si som os p e rse ­
guidos, longe de nosqueix£H*aíi&s. 
pelo con tra r io  a l e g r e m o -n o s : 
é um a felicidade, diz o A p o s to ­
lo : tr ibu tações e soffrimentos, 
eis a  vocação e a  p a r t i lh a  do 
c h r i s t ã o ; eis o que  lhe afiança 
depois d a  m orte  a  h e ran ça  
gloriosa d o s  filhos de Deus. 
D om inum  autenb Jesum  Chris 
tu m  glorificate em cordibus mestres.

Um  hom em  intelligente, que 
lançar um o lhar  nes ta  m assa  
viva, ha  de pa ra r  adm irado , e 
triste.

Será  isto a  F r a n ç a ?  N ão ! 
is to  não é F ran ç a  ella não  e s tá  
ligada á s  m ãos que  a despo jam  : 
a  F ran ça  es tá  com os seus  filhos, 
q u e  soffretn e t r a b a lh a m ,

(Do Hebdomadário Catholico)

Anullidiide proleslante
A infall ib ilidade da  Biblia a- 

d o p ta d a  pelo p ro te s tan t ism o  se­
r á  co m p le tam en te  rmlla sem  a 
infall ib ilidade d a  in te rp re tação ,  
<e e s ta  d esap p a rece rá  desde que 
n ã o  h a ja  a  certeza  de su a  v e ­
racidade.

O ra, os p ro te s tan te s  absolu 
ta  m en te  n ã o  podem  ter  certeza 
em su as  in te rp re taçõ es  biblicas.

P a ra  d e m o n s t ra r  de um mo 
do cabal e irrespondíve l a falta 
d e s ta  certeza  na  verdade  da 
in te rp re tação  dos tex tos  biblicos, 
b a s ta  p e rg u n ta r  a  todo  p ro te s ­
t a n t e  : d onde  é que se ob tem  
a  certeza da  in te rp re tação  dos 
tex to s  biblicos, sem  a  qual é 
inconcebível a  in fab illidade da 
E s c r ip tu r a ?  O b te rá  de si m es­
m o ? Ou de seu  respectivo m i­
n i s t r o ?  Ou de su a  Igreja  ? Ou 
da insp iração  do E sp ír i to  Santo? 
O u da p róp r ia  B ib l ia ?  O ra n e ­
n h u m a  d es ta s  h y p o th eses  póde 
fornecer a  certeza  p ro cu rad a  e, 
por consegu in te ,  o p ro te s tan te  
ficará necessa r iam en te  n a  es-  
p h e ra  d as  opiniões e n u n c a  na 
ce r teza  p roduz ida  pela  infalli­
bilidade.

P rim e iram en te ,  si fosse p o s ­
sível q u e  cada ind iv íduo en ­
co n tra sse  em  sua p ró p r ia  i n t e r  
pre tação  a  fon te  d a  infallib ili­
dade  p a ra  bem explicar a E s- 
cr ip tura , es ta  vantagem  seria in- 
negavelm ente com m um  a todos 
os  p ro te s tan te s   ̂ o ra ,  si assim  
fosse, não  deveria  haver en tre  
elles differença de sen tim en to s  
e de in te rp re tações  to can te  á 
explicação dos tex tos  biblicos.

E n tre tan to ,  quem  ha que  i- 
gnore as su as  m últip las  divi 
sões e freqüen tes  contestações  
n ’este a ssu m p to  ?

Divididos e subd iv id idos  co­
mo se acham  os p ro tes tan tes  
sobre o sen tido  in te rp re ta t iv o  
dos tex tos  esc rip tu raes , não  é 
verdade que  en tre  elles têm  h a ­
vido enganos q u an to  á s  expli­
cações dos m esm os textos, e 
que, po rtan to ,  não  foi dado a 
cada um  o dom da infallibili­
dade  para  in te rp re ta r  a Biblia 
em seu verdadeiro  sentido, isto 
é, conform e o esp iri to  de D eus ?

O p ro tes tan te  é incapaz  de 
con tes ta r  que  o n u m ero  e sp a n ­
toso das  se i tas  que  s u rg i ra m ’ á 
m ane ira  de cogumelos, do seio 
do p ro tes tan tism o , tem sido o 
resu ltado  n a tu ra l  d as  falsas in ­
te rp re tações  im postas  pelos que, 
n a  a t t i tu d e  de chf; 3s de suas  
respec tivas  seitas, se lisongeiam  
ou b lasonam  de m elhor com - 
p reh en d er  a  >Biblia.

Si os que  se ju lg am  niais e s ­
clarecidos na  inteiligenciâ  in- 
te rp re ta t iv a  dos livros sag rados  
e n g a n a ra m -  se r e d o n d a m e n te , 
d an d o  causa a  um  sec ta r ism o  
re ta lhado  e desconexo, em vir 
tude de que principio cada qual, 
de qua lquer  ca rac te r  ou religião, 
poderá  ter certeza de sua in­
te rp re tação  individual ?

A vida h is tórica  do p ro tes ­
tan tism o ahi es tá  com su as  va­
riações indefiniveis p a ra  a t te s -  
ta r  que  é ura ab su rd o  descom- 
m unal  a  hypo these  da  infallibi­
lidade da Biblia pela in te rp re ­
tação  particu la r

Mas a  certeza en c o n tra r - se  á 
na in terp re tação  do m in is tro  
p ro te s tan te  quan to  ao verdade i­
ro  sen tido  dos tex tos  b ib licos?

Tal hypothese  n ão  póde ser 
ad m itt id a  pelo p ropr io  p ro tes ­
tan te .  Em  prim eiro logar por­
que  to rn a r -se - ia  em opposição

form al ao seu principio basico, 
que  "dá a todos e cada um  o 
d ire ito  da  in te rp re tação  indivi­
dual ; em segundo  logar po rque  
si a s  in terpre tações  d ad as  por 
um  m in in is tro  p ro te s tan te  liga­
do á  d o u tr in a  de L u th e ro  po­
dem satisafazer á s  duv idas  do 
lu th e ran o ,  é incontestáve l que  
as  in terp re tações  d a d a s  pelo 
m in is tro  da  se ita  ca lvinista, ou 
da  seita  anglicana, ou d a  seita  
m ethod is ta ,  ou das  dem ais  sei­
ta s  p ro tes tan te s ,  deverão  p ro ­
duzir  os m esm os effeitos no es­
pirito  do calvinista, ou do a n ­
glicano, ou do m ethod is ta ,  ou 
emfim de qu a lq u e r  ou tro  cor­
re lig ionário  p ro tes tan te  n as  d i­
versas com m unhões.

N este  caso ,portan to , te riam os 
0 d ispara te  de u m  conjuncto  
de se itas  professando crenças  
d iversas  e oppostas ,  e egual- 
raente  fu n d ad as  pelo mesmo 
m otivo de credibilidade n a s  in ­
te rp re tações  ind iv iduaes  d o s  
seus  m in is tros ,  isto é crendo 
em cousas  co n trad ic to r ias ,co n ­
s id e rad as  com o critério  de  in ­
fallibilidade ; o q u e  é um  ab ­
su rdo  evidente. Logo, a  certeza 
da  verdadeira  in te rp re tação  da 
E sc r ip tu ra  não  se acha n a s  ex 
plicações do m in is tro  p ro tes ­
ta n te  de q u a lq u e r  se ita  que  se ­
ja ,  to rn a n d o -se  e n tão  verdade i­
ro in truso .

Nem as  su as  m últip las  ig re­
ja s  poderão  d a r  a  ce rteza  em 
questão . A razão  é que  es tas  
igrejas fo ram  fu n d a d as  sobre  
as  d iversas  in te rp re tações  dos 
m esm os tex tos  biblicos ; assim 
0 lu th e ra n o  e s ta ra  com su a  i- 
greja n a  expliçação da  E sc r ip ­
tu ra ,  bem  como, e do m esm o 
modo, o calvinista, o anglicano, 
o m ethod is ta ,  o p resbyteriano , 
et reliqua.

F o rm ad as  a s  ig rejas p ro te s ­
tan te s  de  crenças d iversas  e 
sec ta r iam en te  sepa radas ,  qual 
é des tas  igrejas a  que possüe 
a verd ad e ira  in te rp re tação  bi- 
biica ? Q ual dellas  foi a  unica 
q u e  não  enganou  se revelando 
assim  a  s u a  infallibilidade dou­
tr in a r ia  ? A im possib il idade ab ­
so lu ta  de re sp o n d er  sa tis fa to  
í ia m e n te  a  es tas  q u es tõ es  é 
um a p ro v a  ev iden tiss im a de 
que  o p ro te s tan t ism o  é um a 
com pleta  nu ll idade  re ligiosa,um  
co n tra sen so  em face da razão  
e da  logica.

Demais, cada seita  p ro te s tan ­
te  sendo  u m a  reun ião  de indi- 
viduos, não  é possivel que um 
con juncto  de faliiveis, sem uni­
d ade  d o u tr in a r ia  e de pastores,  
forme um todo  ou co ilectiv i-  
dade  infallivel.

E ’ a in d a  um  ab su rd o  affimar 
q u e  a certeza  da  in te rp re tação  
e s tá  n a  in sp iração  do E sp ir i to  
Santo. Os p a r tid á r io s  d as  diffe- 
re n te s  se i tas  p ro te s tan te s  re­
c lam am  todos  es ta  m esm a ins­
p iração ; e, no em tanto , pe rs is ­
tem 11a d ivers idade  in te rp re ta ta  
t iva  dos m esm os tex tos  biblicos, 
im p ortando  variedade de c ren ­
ças e opposições dou tr inária s .

O lu therano ,  o calv inista ,  o 
an ab ap t is ta ,  0 m e thod is ta  e os 
dem ais  sec tários  ju lg am  todos 
ser  ass is t idos  do E sp ir i to  S a n ­
to, co n se rv an d o -se  en tre tan to ,  
d o u tr in a r iam en te ,  em formal a n ­
tagonism o, em lucta  dec la rada  
so b re  as  verdades fu n d am en -  
taes  da fé religiosa e n e c e s s á ­
r ias  á  sa lvação  e terna .

D ean te  deste  facto p e rg u n ta ­
m os ao p ro te s te s t a n fe : E ’ v e r ­
dade que  todos  es tes sectários, 
que  formam  o m osaico art nou- 
veau  do p ro te s tan t ism o  c a m a ­
leão, são ass is t idos  pelo Espi 
rito  S an to  ? Mas, si é verdade 
tal assistência ,  como é que  se 
explica te l os insp irado  de um 
m odo diverso, opposto, contra-  
ditorio, na  in te rp re tação  dos 
m esm os tex tos  biblicos ? Não 
é, po rtan to ,  o E sp ir i to  da  ver 
dade  que  ass is te  ao p ro te s ta n ­
te, m as 0 espirito  do erro, e n ­
ganoso, malévolo, ca rac te risado

l pelas variações d o u tr in á r ia s  e 
pelas agitações da duvida.

Não é n a  p rópr ia  B ib lia  que 
se encon tra  a certeza de suas  
in terpre tações , po rq u an to  a in­
fa llibilidade não pode existir 
n a  le tra  m o rta  de seus  textos. 
Demais, é um  erro  logico. oor 
ser  um circulo vicioso, q u e re r  
p ro v a r  a infallibilidade div ina 
d a  Biblia pela p róp r ia  Biblia.

D esp resando  a  T rad ição ,  que 
se acha  con tida  na  organisação 
d iv ina  da  Ig re ja  C atho lica  co n s ­
t i tu íd a  por J e su s  C hris to  para  
exercer as  funcções do ap o s to -  
lado  ens inan te ,  conservando  e 
t ran sm it in d o  a s  verdades de fé, 
de q u e  dependem  o bem espi­
r i tu a l  e a  s a lv a ç ^ i  d as  alm as, 
o p ro tes tan tism o  to rn o u -s e  um 
a l inhavado  de re ta lh o s  t i rad o s  
do es tenda l  de to d as  as  heresias ,  
um a nu ll idade  tu rg id a  de ne­
gações es travagan tes ,com o con­
t in u a re m o s  a  d em o n s tra r  sa­
l ien tan d o  a  verdade ca tholica  e 
a  m en t i ra  p ro te s tan te .

M. N. C a s t r o

C o n v e r sã o
No principio de  Abril p.p. o 

M arquez de Queensberry , m em ­
bro da  Gasa dos Lordes, e um  
dos chefes da  familia de D ou­
glas, fam osa por m u ita s  cente­
n as  de annos  n a  h is to r ia  da  
Escossia, ab ju rou  o p ro te s tan ­
tism o e en tro u  no grêmio da 
E gre jaC atho lica .O  M arquez tem  
40 au n o s  de edade, e o mais 
velho de seus  filhos, Lord Dou­
glas de Hawick, tem  12. Um  
paren te ,L ord  A rchibald  Douglas, 
ab raçou  o ca tholism o h a  m uitos 
a n n o s  e, em 1877, fundou  um  
asylo p a ra  o rp h ão s  e cr ianças  
desam paradas ,  de am bos  os se ­
xos. No correr  do tem po, este 
es tabe lecim ento  tom ou  grande3 
proporções, e ac tua lm en te  dá  
aco lh im ento  acerca de 1.000 
des tes  infelizes, dos q u aes  a 
m aio r parte  es tavam  em immi* 
n en te  perigo de perder  a  fé em 
que  nasceram .

P E H I Q O  E  ü m i D A U B  
DO À T 3 E I 9 *fO

«Percorram os a  vida h u m a ­
na  ; comecemos pelos pobres e 
os infelizes,pois que  const i tuem  
a  m aior p a r te  sobre  a  te rra .  
In n u m erav e i  familia dos mise­
ráveis, é a  vós que  o a the ism o  
é ut.il ? Hespondei.Silencio! nem 
um a voz ! nem  um a unica voz !...

Eu ouço um cântico  de es 
perança, e su sp iro s  que  sobem  
ao S e n h o r ! E s tes  crêem. Pas  
sem os aos  felizes,

P arece  nos que  o hom em  fe­
liz n en h u m  in teresse  tem  em 
ser a theu .  E ’ tão  doce p a ra  elle 
so n h a r  q u e  seus d ias  se pro ­
longarão  além desta  vida ! Gom 
que  desespero  não  deixaria  elle 
es te  inundo  si ac red itasse  em 
se separar p a ra  sem pre  da fe­
licidade ! Debalde todos  os bens 
do seculo se accum ulariam  so ­
bre  su a  cabeça, n ão  serv ir iam  
sen ão  para  lhe to rn a r  o n a d a  
m ais  horrivel. O rico pode tara 
bem  es tar  certo  de qne a re li­
gião au g m en ta rá  seus p razeres ,  
en v o lv en d o -0  n ’u rna  te rn u ra  
ineffavel ; seu coração não se 
to n a rá  insens íve l ;  não se rá  s a ­
ciado pelo gozo, inev itável e s ­
colho d as  longas prosperida* 
des.

A religião livra a aspereza  da 
alma, é o que  qu er ia  d izer es te  
oleo santo, com o qual o ch r is -  
t ian ism o  consagrava  a realeza, a 
m ocidade e a morte, p a ra  impe* 
d i lo s  de serem  estereis.

O g u erre iro  avança-se p a ra  0 
c o m b a te : será  elle a theu ,  es te  
jovem  da  gloria ? Aquelle q u e  
p rocu ra  um a v ida  sem fim con­
sen tir ia  em acabar-se? Apparecei 
sob re  vossas nuvens  to n an tes  
inum eráveis  soldados, an tiga , 
legiões da  p a tr ia  !
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eis ah i  o fiel S icam bro, v e n c e ­
dor de R om a e das  Gallias, que 
cah indo  aos  pés de um v padre, 
lança  os fundam en tos  do império 
francez ? Eis ah i  são S. Luiz, 
a rb itr io  dos re is  e venerado  até  
pelos infieies. Du Guesclin, cujo 
esquife tom ava  cidades ; Bayard, 
cavalleiro  sem medo e sem p a ­
vor, sans peur et sans reproche ; 
o velho condestavel de M ont- 
morency, que resava  em seu 
rosário  no meio dos campos, 
eram  hom ens sem fé?  O’ tem po 
m ais  m arav ilhoso  ainda, em 
q u e  um  B ossuet p u n h a  um 
T u ren n e  no seio da  Egreja.

E en tre  as  nações m o d e rn a s :
F am o sas  milicias da te r ra  e 

ago ra  milicias do ceu, appa re -  
cei 1 Dizei aos  heróes da nossa 
idade, do alto da C idade Santa, 
que  o b ravo  não  e s tá  todo no 
tu  mulo e fica depois delle a l­
gum a cousa m ais que  um a r̂ã 
celebridade.

Os g randes capitães d a  a n ­
tigu idade foram no táveis  pela 
su a  religião : E p am in o d as  l iber­
tad o r  de su a  patria, passava pe­
lo mais religioso dos homens; 
X enophonte , este guerre iro  phi* 
losopho, era um  modelo de p ie ­
dade; A lexandre, e te rno  exem ­
plo dos conquistadores, dizia*se 
filho de Jú p i te r  ; en tre  os ro ­
m anos ,  os antigos cônsules da 
republica. Gincinatus, Fab ius ,  
P ap ir íu s  Cursor, Paulo-Em ilio , 
Scipião, s u a  e sp e ran ça  estava 
n a  d iv indade  do C a p i to l io ; 
P o m p e u  m arch av a  p a r a  os 
com bates  invocando a  a s s is tên ­
cia divina ; Cezar qu er ia  descen­
der de u m a  raça  celeste ; Catão, 
seu  rival, e s tav a  convicto  da 
im m o rta l id ad e  da a lm a  ; B ru tus ,  
seu  assassino , cria no s  poderes  
s o b r e  n a tu ra e s ;  e Augusto  seu 
successor, re in o u  em  n o m e  dos 
deuses.

Não h a  ca rac te r  m ais  adm i­
rável que  o do heróe c h r i s t ã o : 
o povo que  elle defende olha-o  
como um  p a e ; elle p ro tege o 
agricu lto r e a s  c o lh e i t a s ; ev ita  
as  in justiças  : é u m a  especie de 
an jo  de g u e r ra  que  Deus envia 
p a r a  a b ra n d a r  es te  castigo. As 
c idades abrem  su as  p o r ta s  ao 
ru id o  de ju s t iç a ;  os ba luar tes  
cahem  d ian te  de su as  v ir tudes  ; 
é o am or do soldado e o idolo 
das  su as  n aç õ es ;  elle une a 
coragem  guerreira  a  caridade 
e v a n g é l ic a ; sua  conversação 
com m ove e instrue , suas  pa la ­
v ra s  têm  u m a  graça  de sim pli­
c idade p e r fe i t a ; fica-se e s p a n ta ­
do de ach a r  t a n ta  doçura  em 
u m  hom em  acostum ado  a  viver 
no  meio dos p e r ig o s : ass im  o 
m el se occulta  debaixo da casca 
de um  carvalho  que  affrontou 
tem pestades .»

P. B.
Do «Correio Catholico».

T m i m m

A proxim a-se  o d ia  em que 
Y tú  vai te r  a  su b id a  h o n ra  de 
ser v is i tado  por cerca de mil 
peregrinos, v indos de quas i  to ­
dos os E s tad o s  do Brasil. Po is  
e s tando  n e s ta  cidade o centro 
do A postolado da Oração, e

E fQ T IG X A

S o b r e  o  SEMINÁRIO MENOR 
DE P IR A PO R A

E xtra h id a  do Mensageiro de N.S. 
do Sagrado Cor ação,de Bélgica

(Continuação)
A lg u m  t e m p o  d e p o is  d a  sua  c h e ­

g a d a  os d o i s  P r e m o n s t r a t e n s e s  fo ram  
e n c a r r e g a d o s  do  se rv iç o  p a r o c h ia l  
d a  E g r e j a  do  Bom  Jesus  d e  P i r a p o ra ,  
l o g a r  de  p e r e g r i n a ç ã o  m u i t o  f r e ­
q ü e n t a d o  p e lo s  b ra s i le i ro s .

O m in i s t é r io ,  p o r e m ,  n ã o  e ra  
p r e c i z a m e n t e  o a lvo  d e  sua m issão  ; 
o  q u e  e l le s  t i n h a m  e m  v is ta ,  o q u e  
e n t r a v a  p o r  e g u a l  n a s  i n te n ç õ e s  d e  
M o n s e n h o r  J o a q u i m  A r c o v e r d e ,  e n ­
t ã o  b ispo  de  S ão  P a u lo  e a c t u a l -  
m e n t e  c a r d e a l  a rc e b is p o  d a  c a p i ta l  
f e d e r a l ,  e r a  d e  p r e fe re n c ia  a m s -  
t r u c ç ã o  d a  m o c id a d e ,  a p r e p a r a ç ã o  
d o s  jo v en s  a s p i r a n t e s  ao  s a c e r d o c io .  
O  S a n t o - P a d r e  n ã o  h a v ia  e sc r ip to  
aos  b ispos  do  Brasi l  q u e  t o d a s  as 
a u a s  p r e o c c u p a ç o e s  e to d o s  os e s ­
f o r ç o s  do  seu  ze lo  d e v ia m  t e n d e r  á 
f o r m a ç ã o  dos j o v e n s  c l é r ig o s ?  a p a r a  
q u e  os  e s tu d o s  p r o d u z a m  u te i s  p r o ­
g re sso s ,  ass im  se e x p r im ia  o S a n to  
P a d r e ,  ó m is te r  q u e  h a ja  p ro fesso res  
e x c e l l e n te s ,  n ã o  s o m e n te  in s t ru id o s  
d e  sã  d o u t r in a s ,  m as  á p to s  a e n s i n a r  
d e v id a m e n t e ,  c o n fo rm a n d o -se  fiel­
m e n t e  á s  n o s s a s  p re sc r ip ç õ e s .  P o r  
o u t r o  l a d o ,  p a r a  q u e  a j o v e m  se 
s m b e b a  d o  v e r d a d e i r o  e sp i r i to  d a

es tando  essa devoção espa lhada  
era todo o Brasil, de to d o s  os 
recan tos  deste  paiz virão  re­
p re sen tan te s  dessa  devoção t o ­
m ar  par te  n as  solem nes festas 
a  realizar-se  em meiado de 
agosto  proximo. E assim  Ytú 
será  conhecido em todo  o B ra ­
sil pelas boas  noticias que 
d ’aqui levarão esses num erosos  
peregrinos.

E que h o n ra  para  esta nossa  
am ada te r ra  ser v is i tada  pelos 
nossos patric ios v indos de todos 
os E s tados  brasileiros.

E não  é só; além das  b en -  
çams celestes que  o Divino 
Coração de Jesu s  ha de sem pre 
d er ram ar  sobe es ta  cidade, Ytú 
ha  de sem pre  ser no Brasil o 
que  Bethlem  é n a  Palestina, 
um centro  de devoção, de con­
t inuo  visitado por num erosos  
peregrinos, que  concorrerão  pa­
ra  o augm en to  da  piedade do 
nosse  povo e tarabem  p a ra  o 
m aior desenvolvim ento  do nosso  
commercio.

E ’ jnsto , pois, que  com grande 
en thusiasm o  to d a  es ta  cidade 
tom e par te  n a s  solem nes f e s ­
ta s  da  coroação da  im agem  do 
Sagrado  Coração, que  den tro  em 
breve se vão aqui ce lebrar.

F L O R N IN A —Loção suavemente  per­
fumada, côr  de ouro velho. Destro# 
prom ptam ente  as caspas e corrige a 
queda dos oabellos.

Vidro 3$000

TRECHO HISTORICO
DE

Catechese Protestante
(Conclusão)

P asto r .  (L u iz De Sançtis frade  
apóstata). Como n ão  dissemos 
n a d a  ?

Parece-m e que d issem os t u d o : 
pois to m an d o  os livros do E v a n ­
gelho, como docum entos  h is tó r i­
cos, aprendem os delles q u e ........

In ter locutor.  Que c o u sa ?
P. Que ex istiu  J e su s  Christo, 

que  fez milagres, e que  por con­
seqüência  é verdade tu d o  o que 
elle disse.

I. Mas o que elle disse onde 
se acha  ?

P. No Novo Testamento.
I. E o novo  T es tam en to  quem 

o escreveu ?
P   Lucas, M atheus, João,

Marcos, Paulo . etc.
I. E quem  nos assegura que 

Lucas, M atheus,João  e tc .tenham  
exactam ente  escrito  cada syl’ 
laba  ?

P. Assegura-nol-o a  historia.
I. E ssa  h is to r ia  porém poderá’ 

cham ar-se  veridica, exacta,certa, 
tudo  o que quizerdes, mas in* 
fallivel a té  agora não. Pois  assim  
como pelo tes tem unho  de Tito 
Livio sabemos, por exemplo, que 
exis tiram  H ann iba l  e F ab io  e que 
pelejaram en tre  si, m as  nem  por 
isso d izemos que  Livio é au to r  
inspirado; ass im  tam bem  pelo 
te s tem u n h o  de S. Lucas, de S. 
Jo ão  etc. sabem os que  existiu  
J e su s  Christo , que fez milagres;e 
que  por consequencià  as  cousas 
que d isse e provou com milagres 
são  verdadeiras,  m as  nem  por 
isso  podemos a in d a  saber, si 
Lucas, M atheus e Jo ão  escreve"

E g re ja  e se a r r è i e  d e  v i r tu d o ,  faz-se  
p r e c i z o  e sc o lh e r  c o m  m u i t o  c u id a d o  
s m e s t r e s  q u e  os h ã o  d e  fo r m a r  na  
p i# d a a e ,  e c u jo s  d e sv e l lo s  d e v em  
a d e m a i s  se r  f a v o re c id o s  e c o m p l e ­
t a d o s  p e la  vossa so l l i c i tu d e  c h e ia  
d e  z e lo . . .  E s t a  l ib e r d a d e  d e  e n s in o  
q u e  o r a  r e i n a  e m  v o ssa  n á ç ã o ,  vos 
o f fe rece  m ais  r e c u r s o s  p a r a  a p p l i -  
c a r d e s  o  q u e  r e c o r r m e n d à m o s  a c e r ­
ca d u  b oa  d i r e c ç ã o  dos  e s t u d o s 1» ( i /  

P a r a  r e a l i z a r  esses v o tos  d o  P a p a  
e d o  b isp o ,  o R e v d m o  c o n eg o  V a n  
T a n g e i  c o m e ço u  d e sd e  os  p r im e i ro s  
m ezes  d o  a n n o  d e  1897 a a p p a r e -  
l h a r  p a r a  c o n s t r u c ç á o  de u m  f u t u j o  
c o l l e g io ,  e a 14 de  J u n h o  d o  m esm o  
a n n o  e l le  jà  p ô d e  c o l lo c a r  s o le m n e -  
m e n t e  a p r im e i r a  p e d r a .  A p e z a r  das 
d if f icu ld ad ea  m a t e r i a e s  a v e n c e r ,  
c h e g o u - s e  a l e v a n t a r  as c o n s t ru c ç õ e s  
n e c e s sá r ia s  à f u n d a ç ã o  de  um  c o l le ­
g io .  N ã o  se a g u a r d a v a m  q u e  os 
a lu rqnos .  M as es tes  i n fe l i z m e n te  não  
c h e g a r a m .  No e n ta n to  novos re l i ­
g iosos ,  v in d o s  d a  B é lg ica ,  t in h a m  
c h e g a d o  p a r a  a ju d a r  seus  c o n f ra d e » .  
M as p o r  fa l ta  de  a lu m n o s  (em  1901 
c o n ta v a m - s e  a p e n a s  uns  v in te ) ,  v ia m -  
se  fo rça d o s  a f u n d a r  o u t r a  c a sa .  O 
R e v d m o .  V an  T a n g e i  p a r t i u  p a r a  o 
3 u l  d o  B ra s i l ,  e p o u c o  d e p o is  se 
a b r ia ,  em  Ja g u a rã o ,  o C olleg io  E s ­
p i r i t o  S a n t o .  T a l  foi a o r ig e m  d a  
se g u n d a  c asa  d o s  P r e m o n s t r a t e n s e s  
d e  A v c rb o d e .  E m  i9>>3, o n u m e r o  
d o s  a lu m n o s  d e  P i r a p ô r a  já e ra  de  
6 7 , e r e s j l v e u - s e  a c o n s t r u c ç ã o  de 
u m a  n o v a  a la  : era 1905 seu  n u m e r o  
p a ssa v a  0 d e  u m  c e n t o ,  e em  1906, 
(3o  a lu m n o s  f o r a m  m a t r i c u l a d o s .P o r

ram  insp irados  por Deus, ou 
som en te  como os o u tros  esc ri­
to re s  com a sim ples au to r id a ­
de de escrito res  co n tem p o râ­
neos.

P. V erdadeiram ente  n u n c a  
pensei nisso

I. Com tudo deveis te r  p en sa ­
do, m eu caro 1 pois aqu i  é que 
ba te  o ponto m ais a rd u o  da 
difficuldade. Como farieis vós, 
por exemplo, pa ra  desa ta rdes  
es te  nó ?

P. Desatai-o  vós primeiro, eu 
responderei por ultimo.

I. Louvo a vossa m odéstia  0 
digo, continuando, que  dos li­
vros do Novo Testamento(consi* 
derados  sempre como simples do­
cum en tos  históricos) não  a p r e n ­
dem os sóm en te  te r  existido  J e ­
sus  C hristo , te r  elle feito m i­
lagres, e o m ais que  acabam os 
de dizer ; m as ap rendem os Tam­
bem  te r  elle fundado  a  sua  
Egreja, ap rendem os te r  elle affir  
m ado que  quem  ouvisse a  sua 
Egreja, 0 ouviria a  elle, e quem  
a desprezasse  o desprezaria  a 
e l l e ; ap rendem os te r  elle a  es ta  
su a  Egreja  prom ettido  a  sua 
ass is tênc ia  até  á  consum m ação  
dos séculos aprendem os te r  elle 
fundado a  su a  Egreja  sobre 
Pedro , a  quem  cham ou ped rr  • 
fundam en to  so b re  o q u a i  a  
estabeleceria .  E n tão  nós catbo- 
licos, sabendo  que  en tre  ,as 
o u tra s  cousas  que  J e su s  C h r is ­
to disse, e com seus  m ilagres  
provou verdadeiras,  h a  tam bem  
to d as  essas  que  se referçm  á  
sua Egreja , bu scam o s  onde  está  
essa  E gre ja  R om ana, a  ana l  
v e rd ad e ira m e n te  foi fu ndada  
por S. Pedro , e de facto e de 
d ireito  exerceu sem pre ,por meio 
dos successores de S. P edro ,  a 
su a  au to r id ad e  sob re  todos  os 
fieis do m u n d o ; e da  E gre ja  R o­
m ana, a  quem  devemos ouvir 
com o m esm o respeito  com que 
ouvim os as  p a lav ras  de Jesu s  
Crhisto , recebem os tu d o  0 que  
ella diz, po rque  es tam os  cer 
to s  de que D eus lhe  p rom etteu  
a  su a  ass is tênc ia  a té  a ’ con­
sum m ação  dos séculos.

P. E e n tã o ?
I. E n tã o  ouvim os da  Egreja 

R om ana,  que( S. Lucas, S. João, 
S. P ed ro  etc  foram  escritores 
inspirados, e cremos isto, não 
porque o lem os no  livro dos 
Evangelhos, m as  po rque  o diz 
a Egreja  que é inffaliivel. Em  
sum m a, prim eiro  ap rendem os 
dos Evangelhos que Je su s  C hris ­
to  fundou a  sua  Egreja infalli- 
vel, e depois da  Egreja  infallivel 
recebem os as  E scr itu ras .  E de 
facto m u ita s  vezes decidiu a  
Egre ja  que  esse livro era, es-  
se’ou tro  não  era  inspirado, e 
nò s  o cremos. Ao con tra rio  vós 
ou tro s  P ro te s ta n te s  não  estaes 
nem  podeis  e s ta r  de accordo 
sobre  o num ero dos livros C anô­
nicos, e u n s  re je itam  uns, ou tros  
re je itam  ou tros ,  de so rte  que 
j á  quas i  não  h a  livro sagrado, 
sobre cuja au th en tic id ad e  algum 
dos vossos dou to res  não  lance 
a lg u m a  duvida.

A n t e s : vós, S en h o r  P asto r,  
sabeis  m elhor do que  eu, que 
h a  m uitos  P ro te s tan te s  que  não 
concedem  á  Biblia o u t ra  au c to -  
ridade, a  não  ser  a  que  têm

u m a  v is i ta  q u e  M r.  Jo sé  de  C a m a r g o  
B a r ro s ,  b ispo  d io ce sa n o ,  q u e  p e r e c e u  
n o  n a u f ra g io  d o  S i r io  s o b r e  as cos tas  
de  H e s p a n h a .  fez ao  nosso  co l le g io  
so n d a r  a s  d i sp o s iç õ e s  d o s  nossos 
a lum no- .  a re spe  to  d a  v o c a ç ã o  s a ­
c e r d o t a l  D i r ig in d o -se  a u n s  t r in t a  
a lu m n o s ,  doze  d e l le s  - ,
p a r a  lo g o  o  d .se jo  d e  se  f a ze rem  
p a d r e s .  M uito  s a t i f e i to  d e s t r  r e s u l t a ­
d o ,  sua  E x c ia  d e c i d i u - s e  pouco  
depoia  a t r a n s p o r t a r  o  seu  p e q u e n o  
S e m in á r i o  p a r a  P i r a p o r a ,  q u e  e s tav a  
a t é  e n tã o  u n id o  ao  g r a n d e  se m in á r io  
da  c id a d e  e p i s c o p a l .  D esd e  e n tã o  
o  co lleg io  de  P i r a p o r a  c o n v e r t e u - s é  
era  p e q u e n o  s e m in á r i o  offlcial da  
d io c e s e .

D ’a h i  p a r a  c à  o  b ispo  d ê  São 
’ P a u l o  nos  e n v ia  c a d a  a n n o  os m o­

ços  q u e  a s p i r a m  o  sac e rd o c io .
E l le s  v ê m  p a ra  a q u i  afim de  r e ­

c e b e r e m  u m a  so l id a  i n s t r u c ç ã o  a p a r  
de  u m a  e d u c a ç ã o  p r o f u n d a m e n te  
c h r i s t a n .  Os e s tu d o s  g re c o - la t in o s  
c o r re s p o n d e r a  ao  p r o g r a m m a  das  
h u m a n i d a d e s  a n t ig a s  d o s  nossos  col 
leg io s  be lgas ,  com  a d i f fe re n ça  q u e  
e l la s  n ã o  a b r a n g e m  m ais  d e  c in c o  
c la s s e s .

E s te  a n n o  o C a r d e a l  a r c e b is p e  do 
Rio  d e  J a n e i ro ,  o b ispo  q u e  c h a -  
ra á r a  ao  B ras i l  o s  P r e m o n s t r a t e n s e s ,  
a c a b a  d e  n o s  d a r  a in d a  u m a  d e ­
m o n s t r a ç ã o  d e  c o n f in ç a .  S u a  E m i ­
n ê n c ia  c o n f io u - n o s  e g u a l m e n t e  aos 
d e sv e l lo s  os a lu m n o s  d o  seu  p e q u e ­
no  s e m in á r io .  A c h e g a d a  des tes  
novos  s e m in a r i s t a s  l ev o u  o n u m e r o  
d o s  e s tu d a n te s  a 170. A d e m a i s ,  a

todos os o u tro s  livros, e a l­
guns  chegam  a  pon to  de ne­
gar-lhe  essa  m esm a auc to r idade; 
e esses P ro te s ta n te s  são  os 
m ais  dou tos  d en tre  vós outros, 
são  prec isam ente  aquelles  que 
com sua boa  logica têm  en ten ­
dido, q u e  negando, como ne­
gam, a  auc to r idade  da  Egreja, 
não pode de modo algum  sus­
te n ta r - s e  a  au c to r id ad e  da  Bi­
blia, e por consequencià  v ieram  
a  cah ir  no que  hoje se cham a 
racionalismo. E is  ah : o g rande 
lucro  que  vós P ro te s ta n te s  t i ­
ra s te s  da  vossa Reforma. Se- 
pa ras te s -v o s  da  E gre ja  R o m a ­
n a  dizendo que  quer ie is  a te r -  
vos u n icam e n te  á  B i b l i a ,  
a te r -v o s  só á  pa lav ra  de Deus.e 
ass im  perdes tes  a  Biblia ; por-  

ue sem a  Egreja , não  podeis 
em o n s tra r  que  a  Biblia seja, 

com o n a  realidade é, a  palavra  
de Deus infallivel, inspirada. P o r  
onde, nos  paizes P ro tes tan te s ,  
d eu -se  esse bonito  espectáculo, 
q u e  a  incredu lidade foi ah i 

\ p regada  pelos m ais  dou to s  theo- 
' logos, e pelos m ais  aba lizados 

professores das  vossas U niver­
sidades. Eis aqui au c  j íe r  dizer 
re je i ta r  a  a u ç to r i c a d e ' Egreja, 
e g r i ta r  B ib lia! 3 ib  • ’ quer 
dizer que  tam bem  a L-t vos 
foge d as  m ãos, fi io vós e m ­
basbacados,  de bocca a b e r ta  e 
olhos esbarrados, todos  ad m i­
rad o s  de que  por am o r  da Biblia, 
ten h aes  perd ido  a  Biblia. O 
arg u m en to  pois que  acabo  de 
expor, é clarissim o e t r iu m p h an  
te, no in tu ito  de excluir o 
espirito privado,e  de d em o n s tra r  
a auc to r idade  inffaliivel do P ap a  
e da Egreja. T en h o  dito.

E xpiicae-m e vós agóra, como 
fazem os P ro te s ta n te s  pa ra  de 
m o n s tra r  que  oN ovoTestam ento  
é infallivel, é insp irado , é pala­
vra  de Deus.

P. C om o fazemos ? vós me 
pe rg u n taes  como fazemos ? Ma9 
essas  não  são cousas  que se 
possam  dizer em duas  pala­
vras.... n ’um in s ta n te .....

C arroce iro -Senhor Conego (ao 
interl.) o P a s to r  es tá  com dôr 
de cabeça.

Vê-se na  cara.
P. C o m o ?  S en h o r  C onego? 

en tão  h a  conegos em m inha  
casa  ?

C. Oh, coitado de m im  I Sou 
m esm o como m inha  m ulher,que 
não  sabe g u a rd a r  um  segredo.

Conego. S in to  que  o carroceiro 
deixasse escapar es ta  palavra. 
Todavia  n ão  creio....

P. E eu creio que  essa é um a 
im pertinência  um a traição. E u  
não  quero  ter n ad a  que vêr 
com Conegos. Com o ca rroce i­
ro   a inda vai.... posso dizer
as  m in h as  razões. Mas com 
Conegos.... isto é o u tro  par 
de botas.

Conego. Neste caso desconfio 
m uito  que V. S. se ja  m esm o o 
tal D outor de Malta....

P. Nem em Malta, nem  em 
L ourdes, não  quero  saber  de 
conegos. D e sc u lp e : a  m inha  
theologia e s tude i-a  eu tam bem . 
Leia a s  m in h as  obras....

Conego—L i-as  to d as  em tres 
horas.

P. Leia os m eus  livros, e verá 
0 que  eu penso. Leia, leia : 
ah i e s tá  tudo. Com palavras

diocese  d e  São  P a u l o ,  q u e  se e s t e n ­
d e  a t o d o  o  0 E s t a d o  do  
m e s m o  n o m e  ( c e r c a  de  10 vezes a 
su p e r f íc ie  da  R elg ica)  va ,e d iv id i r  
e m  4 d io ce se s ,  S ou  E  u S r .  Bispo 
a c h i - s e  p o r  o ra  < n  i a  p a ra  
n e g o c i a r  a c r e a ç ã o  v - s c .  L  .
0  nossos  b ispos  e n w r -  ãu  to d o s  
os seus s e m in a r is ta^  so r te  q u t  o 
p e q u e n o  se m in á r io  ic P i r a p o r a  t o r ­
n a r -  s e - á  u m  s e m in á r io  c e n t r a l ,  em  
c o n f o r m i d a d e  co ra  o d ese jo  d e  P io  
X ,  a a c o n s e lh a r  a c e n t r a l i z a ç ã o  dos 
m is s io n á r io s .

E is  f ru e to  d e  do ze  a n n o s  d e  u ra  
a p o s to la d o  p e n o so  e lab o r io so .  Sò 
u m  h o m e m  e n e r g i r o  p o d ia  l e v a r  de 
v e n c id a  os o b s t á c u lo s  e a s  dlfficul- 
d a d es .  q u e  u m  c o m m e t h m e n t o  tã o  
m e l in d ro so  c ò m °  o  da  fu n d a ç ã o  e 
direcçf to  de  u m  se m in á r io  em  p a iz  
e s t r a n g e i r o  dev e  n e c e s s a r i a m e n te  en 
t r a r .  g e ja ra  re d id a s  g r a ç a s  D eus ! O 
R e v ra o .  P r io r  V an  T a n g e i ,  co ra  a 
c o l l a b o ra ç ã o  dos seus c o n f ra d e s  s o u ­
be  e x e c u ta r  os p lan o s  de  L eão  XIII .  
T r a b a l h a r  n a  i n s t r o o ç a o  de  u m  c ie .  
ro  i n s t ru íd o  e p i e d o s o  é ,  d a m a is  a 
m a is ,  u m a  o b r a  v e r d a d e i r a m e n t e  
n o r b e r t i n a .  E ,  c o ra  effeito, n a o  e ra  
a v is ta  d ’es ta  a b s o lu ta  p e n ú r i a  de  
u ra  c l e r o  b em  i n s t r u íd o ,  q u e  in s p i ­
ro u  ao nosso  i l i a s i r e  f u n d a d o r  S. 
N o r b e r to ,  a i d è a  d a  sua  o r d e m  ?

P o s sa  o c éo  c o n t i n u a r  a  a b e n ç o a r  
a o b r a  d o s  P r e m o n s t r a t e n s e s  d e  Pi 
r a p o r a .  Possa  D eus  c o n se rv a r -n o s  a in  
d a  p o r  la rg o s  a n n o s  o R e v m o .co n e g o  
V a n  T a n g e i ,  o i n i c i a d o r  e o  r e i t o r  
d e d ic a d o  d a  m is são  d e  P i r a p o r a  ! * 

F r .  R .  SeuLisLAas.

vamos m uito longe. 0  Sr. tam ­
bem escreva, confute as  m inhas  
o b ra s   os m eus livros....

C onego—Si soubera....
P. Alem disso, que  m oda é 

e ssa  de su rp re h en d e r  um  pobre 
hom em  de im prov iso! em su a  
c a s a ! sobre  pontos  d ifficeis! e 
a inda  em cima p re ten d er  q u e  
se responda  de repen te  a ques­
tões  im p o rtan t íss im as!

Q uizera  ver, si vós n as  mes­
m as condições me responderieis .

Conego— E stou  p rom pto , si 
V. S. deseja propôr u m a  ques­
tão, um  p o n to ....

P- Que p ro p ô r  ques tões  ! Por 
v e n t u r a  a s  propuzes tes  vós a 
mim? Viestes aqu i  de improviso, 
c^m u m a  ques tão  para a  qual 
j á  que  tem po  e s t a v e i 9  prepa­
rado, e no d i a  seguin teU  m i n h a  
enxaqueca....

Conego—P ois  bem, façamos 
assim  í eu virei, am anhã ,  e V. 
S. de im proviso  p ro p o rá  o 
ponto.

P . A se r  assim, desafio a  vós 
Snr. Conego, com todo o Ca­
bido.

C o n eg o —E n tão  a té  am anhã .
P. (de s i p a ra  si) A té nunca  

mais.
D isputar  com esse typo é 

> o cu ra r  sa rn a  para  se coçar.... 
e  n essa  não  caio eu.

FIM

A R S E N ’IO T A N N IA  R O X O  Nas ecz© 
mas, ím# manchas,  espinhas e mais d e ­
feitos da  pelle, na  erysipella  e tc .

Vidro 5?000

Movimento religioso
o

1- CENTENÁRIO 
DA

FUNDAÇÃO DO H O S P IT A L  
DOS M O R PH ETIC O S

E DE 8 EU FUNDADOR R e VDMO

P a d r e  A n t o n i o  P .  d a  S i l v a

, 18— R o m a r ia  d as  D am as
de  C aridade ao H ospital,  p a r ­
tindo  pelas 4 1 [2 da  ta rd e  da 
egreja do sr. Bom  Jesus, h av e rá  
n a  c a p e lk  do hospita! rec itação  
do terço.

Dia 19—R o m aria  dos confra­
des de Sâo Vicente a s  7 horas  
da  m anhã, pa r tin d o  do mesmo 
ponto p a ra  o hospital,  onde  
hav e rá  m issa  com cânticos, 
com raunhão  geral. A ta rd e  pe- 
las  4 Ij2 será  descoberto  a pedra  
commernorativa, havendo  rec i ta ­
ção do terçoe benção.

Dia 20—Missa por a lm a do 
seu  fundador e pobres doen­
tes  a té  en tão  fallecidos.

T odás es tas  festas serãn  ab r i ­
lh an tad a s  pelas d is t inc tas  cor­
porações m usicaes da  cidade.

C onvida-se  todo  o povo.
A COMMISSÃO

DEVOÇÃO A S .  JO S E  
No dia 15 do corrente. 3a quarta 

feira do mez, haverá na egreja do 
S. Bom Jesus, a  hora de costume, 
a piedosa e salutar devoção de s! 
J o s í , em preparação para a boa 
m orte; essa reunião é tão somente 
reservada aos homens.

M IS S A  E M  ACÇÃO D E  G R A Ç A S

O sr. João  de Almeida Òa- 
raargo m andou  ce lebrar q u a r ta  
feira ultima, n a  egreja S. Luiz, 
Bispo de Toloza, um a m issa 
em acção de graças, por ach a r-  
se com pletam ente  restabelecido 
Lc d esas tre  de que  foi victimá.

C O N FERÊN CIA  DAS DAMAS 
DE CARIDAD E

Coramuni-Ço ás  S en h o ra s  D a ­
m as de C aridade que  o Rvrao. 
D irector m arcou  a  sessão q u in ­
zenal para  am a n h ã  14 do cor­
ren te  á s  5 ho ras  da ta rde  no 
lugar  do costum e.

2" Secretario  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

AVISO
Ficão  av isadas  as Sras. I rm ãs  

do Cireulo Catholico que  s a b b a -  
do 18 do corren te  h av e rá  na  
Igreja  Matriz na ho ra  h a b i tu a l  
um a m issa  pela in tenção  da  
Irm ã  fallecida D. A nna L uiza de 
C om pos Barros.

Como é  da nossa  obrigação  
peço o com parecim ento  de to d as  
Irm ãs .

A S ecretaria  
I z a b e l  S a m p a io  F. d e  A l m e i d a



A FED ERAÇÃ O

INOTAS E NOTICIAS
cV a z a  o o  y o k c e o  9 o

S. ÔxccwKc
Avisa-se as pessoas caridosas, 

que conforme os an n o s  an te r io ­
res, nos d ias 17 e 18 d ’este, os 
confrades de S. Vicente, com 
a lguns  p ad res  sa irão  esm olar 
pelas ru a s  da  cidade, recebendo 
esm olas em dinheiro , generos 
alimentícios, ro u p a s  u sad a s  e 
q u a lq u e r  objecto de uzo dom és­
tico.

A todos  São Vicente d e r r a ­
m a rá  ab u n d a n te s  graças.

No dia 19, depois das  fe s t i ­
vidades, h av e rá  no lugar  do 
costum e assem bléa  geral, pa ra  
o que  convida se a  to d as  as 
pessoas que quizerem  con tribu ir  
com um  pequeno  obulo.

Sen ten azio
Conform e hav iam os previsto  

encontrou  o m elhor aco lh im en­
to  en tre  os y tuanos  a  idea de 
com raem orar o C entenário  da 
fundação  do H ospita l  dos L a -  
za ros  e de sen  fundador,  o p. 
A nton io  Pacheco da  Silva.

E ssa  com m em oração  te rá  lu­
g ar  nos dias 18, 19 e 20 do 
c o r re n te  e co n s ta ra ’ de R o m a­
rias ao H ospital,  e m issa n a  ca­
pela do mesmo e collocação de 
u m a lapide com m em orativa .

As corporações m usicaes des­
t a  cidade gentilm ente acceitaram  
o convite, que lhe foi feito, p a ra  
abr ilhan ta rem  as festas, com a 
sua  presença.

N’o u tra  local publicam os o 
p rogram m a da com m em oração.

Sentzo Sat ívoiico
do cB-tas

Recebemos uma circular deste 
benemerito Centro no qual nos 
convida para essistir a solennidade 
da posse da nova directoria eleita, 
cerimonia essa que tera lugar hoje 
as 8 da noite.

Gratos pela gentileza do convite, 
fazemos votos pela prosperidade do 
Centro.

IO L A N N IA  ROXO —0  melhor tonico 
Vidro ò$000

^ V i o i t a
D istingui-nos com a su a  am a- 

vel visita o sr. Almeida, socio 
da conceituada e im portan te  
firma da Capital, Almeida & 
Nogueira, p rop r ie tá r ia  da Adega  
Particular, im portan te  casa e s ­
pecial de v inhos portuguezes.

Casa b as tan te  conhecida e 
acreditada, a  Adega P articular . 
conta  nes ta  p raça  com a  con­
fiança e freguesia de todo  o 
commercio.

G ratos pela visita, fazemos 
votos pela prosperidade de sua 
casa commercial.

Slnnivczoavioo
P asso u -se  no dia 10 do cor­

ren te  o anniversario  natalicio  
do revdmo. P. Manoel Gabinio 
de Carvalho, il lustre  e v ir tuoso  
R e i to r  do Gym nasio de S- Luiz.

A dm iradores  das  peregrinas 
v ir tu d es  e vasta  erudição do 
Revdmo. P. Gabinio e achando- 
nos ligados a elle pela sincera 
am izade  que lhe votam os e pela 
gra tidão  que lhe devemos, o feli" 
c i tam os v ivam ente pedindo áD e- 
u s  que ainda o conserve por lon­
go tem po ,para  a  gloria daEgreja 
e da  illustre  O rdem  a  que p e r ­
tence, bem como para a felici­
dade  da mocidade, da qual é 
a rd en te  e zelozo educador.

—Completou tam bem , na  raes 
m a data, m ais  um an n o  de 
existencia, o Gap. F rancisco  P e ­
re ira  Primo, zelozo e correcto 
Secretario  da  G am ara Municipal 
des ta  cidade.

Ao cap. Pere ira  P rim o  as nos 
sas  s inceras  felicitações e ao 
Altíssimo pedim os para que  lhe 
dê a inda o u tros  tan to s  longos e 
felizes annos.

áa-̂ a o cíaíi/ii
A com panhados de sua  exmas. 

familias seguiram  segunda-fe ira  
para  o Jah ú ,  os srs. Manoel e 
Luiz de P au la  Leite.

FO R M ’ IO L A N N IA  R O X O  No ema­
grecimento. ua  tnrbeculose incipiente, 
nos escarros- de sangue, na  a s th m a  das 
moléstias graves etc.

Vidro 5f000

£lo êu-acai
Com o titulo acima o ar. Gap. 

Porcinio de Camargo Couto, acaba 
de abrir nesta cidade, á  rua do 
Commercio n* \47.  uma bem mon­
tada loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas e etc.

Para o annuncio da mesma casa, 
que em outro local enserimos, oha- 
mamoa a attenção dos nossos lei­
tores.

olaza cB  nenoo clxyceo
Segue a m a n h ã  para  B uenos  

Ayres, onde  vai em busca de 
m elhoras  p a ra  a  su a  saude, o 
cap. F ranc isco  P e re ira  Filho, 
p rop r ie tá r io  da  conhecida  Casa 
Dudú,

A lm ejam o-lhe  op tim a viagem

N E U R  IO T A N N IA  R O X O  -  No ©s"- 
gottam ento  por trabalhos phyaicoa ou 
intellectaaes, na  escrophulose ©tc. 

_____________Vidro 3$000_________

<§zÀAici/pc..co/pião
O principe Francisco de W in- 

dischgraetz, ultimamente expulso 
do nosso territorio como espião á  
serviço da graciosa  Argentina, não 
é um desses príncipes de contrabando 
que por vezes por aqui tem appa- 
recido ; não, elle é na realidade em 
carne e osso, nos escudos e no san­
gue um verdadetro principe, perten1 
cente a alta nobreza austríaca.

0  principe esta actualmente ser­
vindo como instruetor do exercito 
argentino; c como nestes últimos 
tempos essa nossa herm ana, anda 
a nos olhar de banda, julgou con- 
viniente enviar para cá o tal principe 
afim de estudar as nossas estãdas 
estratégicos e ver de v isú  o que 
havia de reel sobre os 21.000 sol- 
dddos brasiteirss mobilisados na 
fronteiras.

Mas como os nossos officiaes 
achassem e com razão,que o proce­
der do tal principe não era lá muito 
correcto, o receberam muito bem. 
melhor o trataram para evitar duvi­
das, o fizeram seguir acompanhado 
poj uma escolta até a fronteira.

Um princ ipe . . .  espião ? !

ytoxwooo convite
O im perador  da  A ileraanha 

convidou  o m arechal H erm es 
da Fonseca, m in is tro  da  guerra  
e ao nosso  con terrâneo  general 
Mendes Moraes, co m m an d an te  
do 4" d istr ic to  militar, para 
ass is t irem  as  g randes  m anobras  
do exercito allemão.

São  essas e o u tra s  jÉstincções, 
que  nes tes  ú ltim os te m p o s  o 
t íraz il  tem recebido das g randes 
potências, que fazem nascer  o 
odio e inveja no coração da 
nossa  herm ana L a  Argentina.

§cemio ‘Seam atico
Fez hon tem  a su a  es tréa  no 

T h ea tro  S. Domingos, o Gremio 
Dramatico Y tuano , o qual a c h a -  
se form ado pelo escol dos r a p a ­
zes des ta  cidade ; su b iu  a  scena 
o d ram a ”Castigo de D eus” ex- 
trahido do lindo rom ance deB . 
G uim arães  ”A E scrava  I s a u ra ” 
pelo joven  m aestro  J. T e s c a r i ; 
ab r i lh a n to u  o espectáculo  a 
op tim a o rches tra  do talentoso 
m aestro  T ris tão  Jun io r .  Gompa 
receu tam b em  a b a n d a  ”30 de 
O u tu b ro ” .

O T hea tro  esteve reple to ,m ais 
cam arotes  houvessem, e seriam  
todos tom ados. Aos rapázes  do 
Gremio nossas felicitações. No 
proxim o num ero d irem os algo ? 
respeito .

cvltecinvcntoo
C ontando avançada  idade fal- 

léceu sex ta  feira, as  10 horas  
da noite, o estim ado e venerando 
y tuano  Jose  F erraz  de Sampaio, 
per tencen te  a  uma das  mais 
an t igas  e il lus tres  familias desta  
cidade.

O finado que  gozava de geral 
e j u s t a  es tim a n es ta  cidade, g ra - 
ças ao seu ca rac te r  im poluto  e 
bondoso coração, era pae do sr. 
A ugusto  Ferraz  de Sampaio, d i ­
gno vereador m u n ic ip d  e vice- 
p re fe i to ; do tenen te  do corpo 
de engenheiros  militares Luiz 
Ferraz  de S imp i o ; Jose  F e r r  z 
de S tm paio , res iden te  n o J d i u ;  
Julio  Ferraz de S m p a io j  vr dor 
em B o tu cU ú  e D .H e le n  F e r r  z 
A n n h a ,  esposa de AffonsoDi s 
A ranha, lav rador nes te  m unicí­
pio.

Ao seu s^h im ento  que  r e d i -  
zou-se  hon tem  a tarde, co m p i-  
receu grande num ero  de pessoas.

Nos, que finado sem pre  vimos 
um  cid tdão honrado, cum pridor

dos s e u s  deveres, s en h o r  de um 
bello c T a c te r  e um  bom  cM ho- 
lico, ap resen tam o s  a i l lus tre  f i -  
m i lh  e n lu e b d a ,  r e p re s e n b d  no 
sr. A ugusto  S m p io, os nossos 
m  is s inceros  pez -mes e pedim s 
a Deus q u e  a conforte n esse  duro  
transe .

—Victimada por um a terrível 
m eningite , que  zombou de todos 
o s  recu rso s  da sciencia, falleceu 
q u in ta - fe in  n e sb  cidade a  in n o -  
cen te  e g aL n te  Lilia. rilh» do 
nosso  co n te r rân eo  Nic n o r  da 
Silva Novaes, ac tua lm ente  esta­
belecido com pharm acia  em 
Amparo.

Ao seu en te r ro  com pareceu  
g rande n u m ero  de p e ^ o a s  g ra ­
das, sob re  o seu lindo c a x ão d n h o  
v im os as seguintes, bellas e ncas  
c o r o a s :

Saudades de seus p a e s ; Sauda­
des das suas irm ansC lary  e J a c y ;  
Saudades de sua Avó e m ãdrinha 
C lara ;  Saud<des de seus tios e 
tias Novaes ; Suadades de sua 
Avó Adelaide; Saudades de Joa­
q u im ;  Saudades de Gezario e 
L u i z ; Saudades de seu avô Ma­
noel.

Aos desolados paes, avó/' e tios 
da galante Lilia, ap r .  entam os 
nossas condolências e lhe disse­
mos que  á esta h o ra  essa innocen* 
t inha  estará gozando n o  Céu as 
dd ic ias  dos anjos e ro g ando  á  
Deus po r  aeus ca rinhosos paes.

B U L C IN A  -O  melhor creme para  
elle. Não contem gordura .  Corrige a 
i rr itação do© labios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate e s ­
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

Sontza o q)z,o-
teotantiomo

C o m  o fim d e  c o m b a t e r  a p r o p a ­
g a n d a  p r o t e s t a n t e ,  q u e  t e n d e  a se 
d e s e n v o lv e r - s e  em  nossa  m u i  c a th o -  
l ic a  c id a d e ,  c o m e ç a m o s  a f a z e r  h o ­
je um a  ü i s t r ib u i ç a o  g e ra l  e g r a tu i t a ,  
d e  fo lh e to  cu jo  -fim è c o m b a t e r  es­
ses e r ro s  do  P r o t e s t a n t i s m o ,q u e  s e m ­
p r e ,  d e sd e  seu  n a s c im e n to ,  g ra n d e s  
m a le s  tem  a c a r r e t a d o  p a r a  a s o c i e ­
d a d e .

Nos b o le t in s  e sp a lh a d o s  h o j e  c o ­
m e ç a m o s  a p u b l ic a r  o fo lh e to  i n t i ­
t u la d o  «O P r o t e s t a n t i s m o  e m  m i ­
n i a t u r a » ;  p e la  l e i t u r a  do  m esm o  se 
p o d e r á  b em  a v a l i a r  o q d e  v e m  a ser 
e s sa  p es te ,  q u e  t e n t a  a la s t ra r - s e  n e s ­
ta  m u i to  nossa  c id a d e .

P a r a  esses fo lh e to s  c h a m a m o s  a 
a t t e n ç ã o  de  to d o  o p o v o  d e s ta  c i ­
d a d e  ; a ll i  h a  v e r d a d e s  q u e ,  p a r a  o 
n o sao  b em  g e r a l ,  p a ra  o b e m  de 
nossas  a lm a s ,  d a  c id a d e  em  que  
n a s c e m o s  e da  P a t r i a  q u e  n >s uta-  
n a m o s  d e  p e r t a n c e r ,  d e v e m  aer 
c o n h e c id a s  de  to d o s .

Aquellos que não rececerem e o 
desejarem poderão dirigir-se ao es- 
criptorio desta folha, onde os en­
contrarão.

A le r ta ,  c a t h o l ic o s ,  a l e p r a  do  p r o ­
te s ta n t i s m o  q u e r  n o s  a t t i u g i r ,  é p r e ­
ciso p r e c a v e r m o  n o s  c o n t r a  e l la ;  ó 
p re c i so  q u e  Y tü ,  a R om a b ra s i l e i r a ,  
a c id a d e  e sco lh ida  p e lo  S. C o ra ç a o ,  
se ja  s e m p re  fiel e o b d ie n t e  a E g r e ­
ja  d e  Nosso S 1 J '  C h r i s to ,  q u e  é 
a u m e a ,  e v e r d a d e i r a .

<2 ) \ L u c i c a  avo j<vvè\wv
Deve tocar hoje no Jardim Pu­

blico a corporação musical ” 30 
Je Outubro” que sob a habil re- 
gencia do seu maestro Tte. José 
Victorio, executará o seguinte pro­
gramma.

I  P a r t e

I «S. José,» dobrado
II «Lucia de Láminemour*,

aria (final
III «Hermantina», valsa
IV «La Furbetta», p ko.

II P a r t e

V «Roberto Devereux,» cava- 
tina

VI «Declarações de Auior»schot- 
tisch

VII «Dolce ricordo», valsa
VIII «Proletário,» dobrado.

no Regulamento, que sobre as 
mesmas pubbcou a Prefeitura.

Do d i a  1 5  d }  A g o s to  e m  
d e a n t e ,  c o m e ç a r á  a s e r  c o b r a d a  
a t « x a  d e  a g u a  e e x g o t t r g .  c o n -  

| f o r m e  a t a b e l I a  d e  p r e ç o ,  m a r c a ­
d o  n a  L e i  , r  6 d e  2  d e  M a i o  

i d o  c o r r e n t e  a n n o

Imposto de industria
Até o dia ultimo do mez será 

feito a bocca do cofre, sem multa, 
o paeamento do imposto de in­
dustria e profiçcões. referente ao 
segundo semestre ; findo esse pra­
zo será o mesmo cobrado com a 
multa de 30 0|°. ficando o con­
tribuinte em atrazo sujeito á co­
brança judicial.

*phesouraria de A g u a s  
e E x g o tto s

Acha-se ja instaliada no pavi­
mento terreo do edifício da Ca- 
mara Municipal, a Thezouraria de 
Aguas e Exgottos, bem como o 
Almoxárifado.

Está servindo nessa nova re­
partição, no cargo de Thezoureiro, 
o Si. Gastão Bicudo.

C o d ig o  de P o stu ra
Ja^ge acha impresso e em poder 

da Camara o novo Codigo de 
Posturas municipaes, de cuja co­
dificação fora pela Gamara encar­
regado o dr. (jswaldo Geribello.

Irrigação  das ruas
O Prefeito municipal tendo ern 

vista o grande pó actualmente 
existente nas ruas, devido não só 
as escavações feitas para o assen­
tamento da rêde os exgottos, como 
tambern pela falta de chuva, or­
denou o irrigamento das mesmas. 

Boa medida.

Im p osto  de Servidão
A Camara cobra neste mez o 

imposto sobre torneiras d’agua, 
referente ao segundo trimestre do 
correme anno.

bELCAOLlVlití
d e c l a r a ç A o

O abaixo assignado retirando-se 
por alguns dias para á Republica 
Argentina deixa sèu pae o sr Fran* 
cisco Pereira Mendes encarregado 
de todos os seus negocios e espera 
que seus Amigos e freguezes lhe 
dispeosem a mesma consideração 
que at'é 8qui foi-me dispensada 

Aproveito apportunidade para dar 
um ligeiro adeus e agradecer as 
gentilezas que continnarao a dispen- 
sar á minha/ Casa Dudú.

Ytú, 1 de Julho 08 
F r . P. M e n d e s  F i l h o ,

.  e d i t a l :
M arcando o prazo pa ra  as in s  

tallações dom iciliar ias de agua e 
exgottos, fixando a  dacta em que 
começará a  ser cobrada a  ta xa  de 
a g u a e  exgottos.
O Prefeito Municipal desta cidade 

de Ytú, usando da faculdade 
que lhe confere o artigo 35 § 9  
do Capitulo IV do D -eretoEs- 
tadoal n. 1.533 de 2 v de No­
vembro ,de 1.907 fiz saber o 
seguinte:
Estando concluída a rede geral 

de exgottos, podendo portanto

desd* ja, ger feitas as ingtallaçõeg 
domiciliares, faz publico qn^ fica 
marcado o prazo de 30 dia«, a 
eonW  da data d^ste, pa^a sprem 
f°;tas as nstal’ çõ -«
d e v a n j ç  n  f ' 'CÍU i ' «S m e  ç - n q o
ser ob^e^vaTis ag rlau«u’as cong- 

j tanteg do Regu'amentn que snbm 
esse serviço, fe í "ubbcar esta 
Prefeitura.

Faz maig saber que. do d-n 15 
de Agogío prox’-no cnmeça*A q 
ser cobrada a t^xa de /»gua e 
exgottos, de aeeôrdo com a lei 
n- 6 de 12 de MaJo de 1^08, que 
estabelece a seguinte tahella de 
preços :

Os prédios sujeitos ao imposto 
predial até :000 pagarão men­
salmente 2.500; cs de :0 000 a
19.000 pagarão mensalmente '\500 
os de 20.000 a 29.000 pagarãn 
4.500, os de <0.000 a 9 000 
pagarão 5 500; os de 40.00^ a
49.000 pagarão 6.500 ; os de 
50 000 a 5 '.000 pagarão 7 500 ; 
os de 60*.000 a 69 000 pagarãn 
8.500 ; os de 70.000 a 79 000 
pagarão 9 500; os de >-0 000 para 
mais IO.j OO men^aes.

Os collegios de S. Luiz e Pa­
trocínio, recolhimento oe N. S. 
das Mercês bem como as fabricas 
de cerveja etc. e demais fabricas 
existentes no perimetro uibano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separado 
a agua consumida de accordo 
com a tabella seguinte : Collegio 
de Luiz i 20.000 mensaes de ex­
gottos ; idem do Pa/rocinio 90.000 
idem idem ; recolhimento das iVler- 
cês 13.400 idem idem ; e as 
fabricas 60^000. Pagarão mais 
os citados estabelecimentos pelos 
primeiros 500.000 litro* ou frac- 
ções dessa quantidade de agua 
consumida 100 rs. por 1.000 litro 
mensaes í pelos segundos 500.000 
litros ou fracções O0 rs. mensaes 
m pelos terceiros 500.000 litroo ou 
fracções 40 rs. mensaes por 1.000 
litros.

E, para que ninguém allegue 
a ignoranc a  expede-se o presente 
edital para ser publicauo pela 
imprensa.

Yiú, 10 de Julho de 1908 
O Prefeito Municipal

H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o

ANNUNCIü S

AGRADECIMENTO e CONVITE
J O S E  g*. PB? S â M g á l O

Aagu&to Ferraz de Sampaio, Jose Fer­
raz  de Sampaio aus-n te , .  Luiz  Ferra» 
de Sampaio e famiiia [;úsMDtea/, Julio 
Ferraz de Sampaio e família fauo n tes / ‘ 
D. Helena Forraa  Aranha  e famiiia, 
Maria E. da  Fonseca Ferraz e fnmília, 
(ausentes), Francisco Auti ni< do Nasci­
mento e famiiia, João R. do Camargo e 
famiiia (ausontes/, Joaquim A. de Camar­
go e famiiia, Antonio C. de Camargo, 
Maria L eite  Camargo e famiiia (ausentes] 
e João Pires Guim arães ,  filho*, irmãos, 
noras, genros e sobrinhas do sempre 
em brado J O S E  FE R R A Z  DE SA M PAIO 
penhoradoa agradecem a todos que d i ­
gnaram acampanhar  o» restos m^rtaes 
do sen saudoso pae, irmãos, sogro 6 tio, 
até  a sua ultima morada ; outrosim con­
vidam os seus parentes, amigos e a 
todas pessoas piedosas para  assistirem 
a missa de 7 • dia, que pelo eterno des­
canso do seu pae, irmão, sogro e tio, 
fazem rezar na  egreja m atriz  no dia 16 
do corrente,  ás S horas da  inauhã , por 
mais esto acto de verdadeira  caridade 
c hr is tã  Je sd e  ja se confessam au n m im e a  
te  gratos.

/tCTOS E F a J U j  M UNICIPAES

I I )  t t i A U N V -

E T C .

Cobrançc* de im po sto

Sabemos, que de conformidade 
com o aviso publicado, ja foram 
entregues aos advogados as listas 
dos contribuintes em atrazo, afim 
de qne seja pelos mesmos feita a 
a cobrança judicial.

A g u a s  e E x g o tto s

Confirme edital da Piefeitura 
foi marcaJo o prazo de 30 dias 
para serem feitas as installações 
domiciliares de agua e exgottos, 
em vista de ja  estar concluída a 
rêde geral.

Nas installações deverão ser 
observadas asclausulas existentes

PORCINO DE C4I U H S0 COUTO
147 RUA DO COMMERCIO N 147

-asmjj _

O propr ie tá r io  deste  novo estabe lecim ento  p ar tic ipa  aos am i­
gos, as  Exm as. Fam ilias  e ao publico em geral, te r  abe rto  á  R u a  
do Commercio, 147 um a nova  loja onde  p o derão  e n c o n tra r  fa­
zendas de lei e de super io r  qualidade, ten d o  j á  recebido o g ra n ­
de so rtim ento  que fez n a s  m elhores casas  de S. P au lo  e R io de 
Janeiro.

®j)io\Xt\n a  caoa AO  G U A R A N Y
C K<OX<XO W X W  '6 0 VH' OOXÁAXYVQ/WXo  c o m

ĉ tandc eco wo mia.
R u a  do C o m m e rc io , 147

PORCINO DE C .CO U TO



A FED ERAÇÃO

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D K C Q 9

<§'to/mr̂ C\2 ão cm aVCcndcz> a  cham ados  

O p tim a parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende tambem duas parelhas de cavailos excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA Da PALM A N. 81

J O S E  B U E N O

A D V O G A D O

— o  -

r-UiGANOR Penteado
— o —

R U A  D IR E IT A  51 a  

- Y T ü -

FLORES 4RTIFICI4ES
E

— «« G M JkP E U S  F A R A  S E IS P H O R A S  >»—
\  '

Recebe-se q u a lq u e r  encom m enda de flores artjfici- 
aes  de qua lquer  e s p e c ie ;—b o u q u e ts  g r ina ldas  p a ra  n o i­
vas, an jos  e virgens, festões rem a lhe tes  g u a rn iç õ es  
p a r a  vestido, coroas p a ra  finados etc.

E nfeita-se e re fo rm a-se  chapéus  para  senhora  pelos 
ú lt im os  figurinos.

T ra ta r  na  ru a  S. R i ta  8 —B. com 
J* M o P I W T O I B P

DR* RRJhZ BICÜDO
{jypr-  ■

Medico O perador
» - «

CONSULTORIO e R esi­
dência R u a  Direita, 55

Vende-se u m a p a -  
Jd S a  quena na rua de S. 

Cruz.
Trata-se no Largo S. Luiz 182

Especial atlenção das mães de farailia J S  40PUBLICO

D e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s
N E N H U M  REMEDIO HA Q U E  SE CJOMPARE COM A

M A T R I C A R I A
D E

F. DUTRA
M A T R IC A R IA  E ’ receitada pelos mais dlstinctos e conceituados eli* 

— -nicos do B rasil.
M A T R IC A R IA  fíaeionaes e Estrangeiros usam -na em suas casas para 

—•■■■■^seUB filhinhos.
M A T R IC A R IA  Sempre produz efleito seguro na dentinção, quando é 

legitima.

1 ? - - - - -  Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R IC A R IA  E' recommendado por todos que a usam , desde o po

M A T R IC A R IA  Tem ®ido elogiada pelos jornaes de todo o Bc*

M A T R IC A R IA  Já  é usada em todos os E-tadoa do Brasil e no estrana1
■ ■ " g e l r o .

M A T R IC A R IA E ’ um remedio de reconhecida eficacia e valor quaudo 
legitima.

M A T R IC A R IA  Depois da descoberta desto remedio não morrem mais 
— «crianças de dentição.

M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deixa de te-la em 
""■“ ■■“ '■"■“ ““"'casa .
M A T  RI C.A R I A E ’ facil de aplicar porque as creanças usam sem re- 
“-™ “■"“ ■“■“ " “ pugnacia.
M A T R IC A R IA  Só compre a que tiver o S E L L O  VEEfDE E&PEÓIÂL 

“ '■"como garantia de legitima.

OSFO«X'CO F  T>~ WJk&JXEC&àf T C

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o

8

U W T R A  fabricante da MATRICARIA avisa e 
previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i - 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida a todo preço, por individuos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver 0 SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz É  E*E;@£TSM& se não encontrrar nas
Pharma ias> do logar, então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, o Snr. J é  M é F À C I S F C Q .

D ro g a ria  P a c h e c o
Rua 'dos Andradas Ns. 59 e 65 -Rio d e  J a n e i r o  

Que remettercí registrado 12 ca ixas por 12$000

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

B U L C I N A  -O  m elhor  creme pa ra  
‘ elle. Não eontam g o rd u ra .  Corrige a 

i r r i tação  dor l&bíua cL faces e d a ,  
mãos produzida peio frio. Combate es­
pinhas, manchas,  cravoB etc.

Bisnaga 2#000

F O R M ’ IO L A N N IA  R O X O - N o  em a­
grecimento. n a  turbeeulose incip iente,  

nos escarros de sangue, n a  a s th m a  das 
moléstias g raves etc.

Vidro 5f000

Fazenda Sele Quedas
Vende-se ou arrenda-se a fazenda denominada Sete-Quedas ; a 

mesma conta optimas terras de Cultura, grande e excelente campo para 
criar, boa casa de morada e mais bemfeitorias-

Trata-se na Pharmacia S. Jose’ dos srs. P. Mendes, Füho

A lu g a - s e  a  ca s a  d a ru a d a P a lm a ,  n- 75 A, 
co m  portão de lerro ao lado, co m  m u ito s  c o m ­
m o d o s e de c o n s tr u c ç ã o  m od ern a.

T r a ta -s e  n a r. d a  M a tr iz  n* 1

C H A C A R A
Aluga-se a chacara que foi do sr 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS. Jose

o  o

O O O O O C O O O O O O O o O O O O O O O O O O

Y S E M IIIR l DE PELLEVOISIN
N O T I C I A :

— «DE MONSENHOR F. BAURON»—
Protonatario apostolico, cura de Santo Eucher, em 

Lyon
t r a d u z i d a  c o m  a  d e v i d a  a u t o r i s a ç í o  p e l o  

P a d r e  P e d r o  F e rro u d
Capellão das Irm ã s  de S. José 

Y T Ü ’
O C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca 

ba de e d ta r  mas este im p o r t a n te  livro iwure as apparçOes 
de N. Senhora. No orig inal  foi a obra  r.pprovada e reconr 
mendada por dois cardeaea, v in te  arcebispos e bispo, oito 
prelados da  Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Facu ldade,  G randes Seminários e insttuções 
livres, conegos, caras  Superiores de Ordens regulares ,  sa­
cerdotes, seculares,  e t c . ; e esta  1 .‘ edição da t rad u cçã  > fi- 
delissima, t raz  o exame o aprovação d a  nossa Authoridado 

Forma um elegante  volume de 176 paginas,  em papel 
assetinado. capa a duas cores, contendo 24 capítulos, h isto­
riando as 15 appariçôes de N. Senhora  ; a v idente  estella,  
sua moléstia, s u a  cura  e os a ttestadoe  ; P e l l e v o t s in  e a 
authoridade da Igreja  ; o culto de N. Senhora  em Pellevoisin,  
e 0 Fim e caracter  das appariçôes.

I vol. brochado 1$000— 1 vol. encad. 3$000 
P a r a  Collegios e pessoas devotadas á Santíssima V ir ­

gem, que desejem p ropagar  entre  os alumnos e suas re la ­
ções as glorias de Nossa Senhora ,  se cede o livrinho, aos 
centos,  com 50 q .  de  abatimento,  isto é, 100 exemplares 
brochados 50$000, réis, e encadernados 160§000. Pedidos a

A .  C A M P O S —R u a  San ta  T h e r e z a —S. Paulo

j - B - a B a a a a B ía« a » a a a a a a iH,Ba n a o a o H « a B  ■  a

II4CHIN4 DE 4RR4NC4R TOCOS ’ £
AOS 8«®. LA V R AD O R ES

O O O O O O O O O O  O O O O O O O O . O  O O O O O

O a b a ix o  a s s ig n a d o  c o m m u n ic a  aos;  S rs .  l a v r a d o r e a  q u e  
faz em  suas o ff íc inas  e x c e l l e n te s  m a c h i n a s  p a r a  a r r a n c a r  to co s .

As m a c h in a s  f a b r i c a d a s  e m  su a s  o f f íc inas  t ê m  d a d o  os m e ­
lh o re s  r e su l ta d o s .  S ã o  face is  de  l i d a r  : s i n g e l e s a  de  so l ides  a  
to d a  p r o v a .  P r e ç o s  m od ico s .

P a r a  p ro v a  d o  q u e  e x p õ e  d à  a b a ix o  u m a  c a r t a  d o  a d e a n -  
t a d o  f a z e n d e i r o  d e  m u n ic í p io  o  s r .  J o ã o  d e  S o u z a  C a m p o s  
N e t to .

L u i z  Gazzola 
Oflicinas. largo do Collegio S Luiz 

Y T i r
F a z e n d a  P ir a p it in g u y ,  9 de N o v e m ­

b r o  de *907.

Dlmo Sar. Luiz Gazzola.Ytd
A m i e  S e n h o r

A m a c h in a  d e  a r r a n c a r  tocos  q u e  o  sr.  m e  fez c ex- 
c e l l e n t e ,  a r r a n c a  to d o  e q u a l q u e r  t o c o  c o m  m u i t a  f a c i l id a d e ,  
de  facil  c o n d u c ç ã o ,  e só  o c c u p a  2 h o m e n s  E s to u  m u i to  sa t is ­
f e i to  cora  a  m e s m a  e t e m  s id o  a p r e c i a d a  p o r  d iv e rso s  l a v r a d o ­
re s  q u e  m e  v i e r a m  visi t  i r  ; q u a l q u e r  i n t e r e s s a d o  p ó d e  v i r  v e l ­
a s  t r a b a l h a r  n o s  d ia s  u te is .

P ó d e  o  s r  faze r  d e s t a  o uso  q u e  q u i z e r  e d isp o n h a  d o

Amg. Crd. Obrd,
João S. de Campos Netto

C a n a r i o s
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

N E U R  IO T A N N IA  R O X O  -  No *s- 

go ttam ento  por trabalhos physicos ou 

inte llectuaes, na  escrophulose etc.

V idro  39OOO


